
O conceito de polissemia, independentemente da relevância que lhe é atribuída em dife-

rentes enquadramentos metodológicos e teóricos, pode caracterizar-se, de modo não 

controverso, como um conceito operativo. A discussão, que se propõe a todos os ele-

mentos do grupo G&T, visa essencialmente cruzar perspectivas do referido conceito 

desenvolvidas no estudo de diferentes objectos – formas, marcadores, operações, tex-

tos, discursos, processos.... 

O principal objectivo será, portanto, desenvolver uma reflexão sobre a adequação des-

critiva e / ou explicativa do conceito de polissemia, procurando, ao mesmo tempo, moti-

var a formulação de propostas de actividades futuras que sustentem a articulação dos 

projectos do G&T. 
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A discussão será moderada por Clara Nunes Correia (manhã) e Maria Teresa Brocardo (tarde), 
estando previstas as seguintes intervenções, com a duração máxima de 15m cada, seguidas de 10m 
para discussão: 

 
11h Maria Teresa Brocardo (PROGRAMMA) 
A questão da polissemia na mudança linguística 
11.25h Fernanda Menéndez (DHISCURSO) 
Sobre a polissemia nas ‘Reflexões da Língua Portuguesa’ de Francisco José Freire 
11.50h Benjamim Moreira (ENUNTIO) 
 Polissemia: identidade e variação 
12.15 Helena Valentim (ENUNTIO): 
 Polissemia das formas ou construção de sentido no e pelo enunciado? 
 
ALMOÇO (rápido) 
 
13.30h Antónia Coutinho (PRETEXTO) 
Polissemia e texto 
13.55h Maria do Céu Caetano (PROGRAMMA) 
Rivalidade sufixal e polissemia 
14.20h Clara Nunes Correia (PROGRAMMA): 
A polissemia não existe 
 
14.45h Discussão final e sugestões de actividades futuras. 
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